
OS SISTEMAS ESPORTIVOS NACIONAIS DOS MELHORES PAÍSES NOS ÚLTIMOS 
JOGOS OLÍMPICOS 
Raimundo Luiz Ferreira, Ramiro José Rolim Marques 
Faculdade de Ciência do Desporto – FADEUP, Universidade do Porto, Porto – Portugal 
 
Introdução: A importância de um sistema esportivo nacional eficiente e abrangente voltado para o 
esporte de alto rendimento, contribui muito para a excelência de algumas nações nas grandes 
competições internacionais, como Olimpíadas e Campeonatos do Mundo. A organização esportiva e 
a participação do estado reflete-se claramente na classificação obtida no quadro geral de medalhas e 
no número de atletas que alcançam o alto rendimento. Nestes países, a preocupação com o esporte 
se estende desde o processo que envolve a detecção, selecção e promoção de talentos esportivos 
(DSPTE) até o encerramento da carreira dos atletas de alto nível e sua integração no mercado 
laboral. Para o desenvolvimento do sistema brasileiro consideramos fundamental analisar os 
sistemas esportivos nacionais destes países desenvolvidos e com grande êxito esportivo. Por essa 
razão, selecionamos os seis melhores países esportivos a nível mundial (Alemanha, Austrália, 
China, Estados Unidos, França e Rússia) com sistemas esportivos que possam oferecer sugestões ou 
servir parcialmente de modelo para o sistema brasileiro. Objetivos: Com a finalidade de estudar os 
sistemas esportivos nacionais dos países com grande êxito, estabelecemos os seguintes objetivos: 
(1) Descrever os cinco fatores principais que caracterizam os sistemas esportivos destes países, (2) 
Comparar os diferentes sistemas em relação a estes cinco fatores; (3) Analisar e apontar os 
elementos em comum nos diferentes sistemas esportivos e que possam ser considerados 
fundamentais tanto para o seu sucesso, quanto para uma possível adaptação para o sistema 
brasileiro. Metodologia: Utilizamos como critério para a selecção da nossa amostra os seis 
primeiros países no quadro geral de medalhas nos dois últimos Jogos Olímpicos (Sydney 2000 e 
Atenas 2004), de acordo com a classificação estabelecida pelo COI. A metodologia utilizada 
subsiste na revisão da literatura sobre os sistemas esportivos destes países. Observamos que a 
literatura nacional que aborda os sistemas esportivos internacionais é quase inexistente, entretanto, 
encontramos alguns estudos na literatura estrangeira. Resultados: Para a avaliação e comparação de 
cada um dos cinco fatores analisados, utilizamos uma classificação que inclui cinco níveis. 
 

Tabela 1: Comparação dos fatores principais que integram os sistemas esportivos nacionais dos seis países 
pesquisados.  

Fatores Comparação dos sistemas esportivos nacionais 
Organização esportiva e 
participação  
do estado 

Participação alta: 4 de 6 países (Austrália, China, França e Rússia);  
Participação média/alta: 1 país (Alemanha);  
Participação baixa: 1 país (Estados Unidos) 

Participação  
da ciência  
do esporte 

Participação alta: 4 de 6 países (Alemanha, Austrália, China e Rússia);  
Participação média/alta: 2 de seis países (Estados Unidos e França);  

Participação  
do sistema educacional 

Participação alta: 4 de 6 países (Austrália, China, Estados Unidos e Rússia);  
Participação média/alta: 2 de 6 países (Alemanha e França);  

Sistema  
de apoios 

Apoios altos: 4 de 6 países (Alemanha, Austrália, China e Estados Unidos);  
Apoios médio/altos: 2 de 6 países (França e Rússia);  

Infra-estruturas e recursos 
materiais disponíveis 

Alto padrão: 4 de 6 países (Alemanha, Austrália, China e Estados Unidos),  
Padrão médio/alto: 2 de 6 países (França e Rússia),  

 

Conclusões: Na grande maioria dos países pesquisados, o reconhecimento do esporte pelo estado se 
traduz numa forte presença, organização esportiva abrangente e descentralizada, com programas 
direccionados para o alto rendimento. A ciência do esporte recebe igualmente um forte apoio do 
estado através da criação de institutos de pesquisa e centros de medicina do esporte. O sistema 
educacional constitui a base do sistema esportivo na maioria destes países, garantindo desta forma a 
iniciação e promoção esportiva das crianças e jovens. O excelente sistema de apoios públicos e 
privados se reflete numa grande oferta de bolsas financeiras e acadêmicas, e na existência de 
programas de auxílio pós-carreira esportiva aos atletas. Nestes países, o estado proporciona meios 
adequados para a promoção dos atletas como infra-estruturas e recursos materiais disponíveis, 
através da implantação e manutenção de centros de alto rendimento e de promoção de talentos.  


